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As informações meteorológicas específicas são essenciais para capacitação
dos agricultores e criadores a tomarem decisões operacionais. Para que a
agricultura seja menos vulnerável às alterações meteorológicas é necessário
que o produtor realize, em sua localidade, uma caracterização climática, para
definir o que plantar e qual o período mais apropriado. Além disso, o agricul-
tor precisa ter informações sobre as previsões de tempo que podem auxiliá-lo
no planejamento de suas atividades agrícolas.
Não é mais admissível que o homem continue a explorar os recursos naturais
sem se preocupar com a preservação do solo, da água e do ar. Antes de
realizar qualquer prática agrícola em uma área, é preciso conhecê-la bem a fim
de que as atividades sejam compatíveis com a capacidade de exploração do
local.
No planejamento da agricultura, mais que em qualquer outro setor da econo-
mia, devem ser consideradas as características climáticas de uma localidade.
Isto porque o desempenho do setor agrícola é afetado diretamente pela
diminuição da oferta de produtos, se as condições do tempo forem adversas.
Com a publicação deste documento, no qual são divulgadas informações que
caracterizam as regiões brasileiras com relação à temperatura máxima do ar, a
Embrapa Arroz e Feijão tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento
da pesquisa e do planejamento agrícola no Brasil.
Pedro Antonio Arraes Pereira
Chefe da Embrapa Arroz e Feijão

Sumário
Lista de Figuras .......................................................... 9
Introdução ............................................................... 11
Metodologia ............................................................. 12
Considerações Finais ................................................. 13
Bibliografia Consultada .............................................. 13

Lista de Figuras
FIGURA 1 Distribuição espacial das estações meteorológicas utilizadas
FIGURA 2 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de janei-
ro, nas distintas regiões do Brasil ....................................
FIGURA 3 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de feve-
reiro, nas distintas regiões do Brasil ................................
FIGURA 4 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de mar-
ço, nas distintas regiões do Brasil ...................................
FIGURA 5 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de abril,
nas distintas regiões do Brasil ........................................
FIGURA 6 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de maio,
nas distintas regiões do Brasil ........................................
FIGURA 7 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de ju-
nho, nas distintas regiões do Brasil .................................
FIGURA 8 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de julho,
nas distintas regiões do Brasil ........................................
FIGURA 9 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de agos-
to, nas distintas regiões do Brasil ....................................
FIGURA 10 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de se-
tembro, nas distintas regiões do Brasil .............................
FIGURA 11 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de outu-
bro, nas distintas regiões do Brasil ..................................
FIGURA 12 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de no-
vembro, nas distintas regiões do Brasil ............................
FIGURA 13 Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de de-
















máxima do ar no Brasil
Silvando Carlos da Silva
Elza Jacqueline Leite Meireles
Clarisse Guimarães Rabelo
Luciano de Souza Xavier
Gleice Maria Cardoso
Introdução
Desde o início do cultivo na terra, o homem aprendeu a considerar as condições
climáticas, porém, somente em anos recentes começou a entender seu verdadeiro
papel na produção agrícola. Acredita-se, entretanto, que muito, ainda, deve-se
fazer para aumentar o conhecimento das interações clima produção vegetal.
A temperatura do ar é um dos principais fatores que controla o desenvolvimento
e o crescimento das plantas. Toda planta tem seus limites de temperatura do ar
definido, portanto, é de suma importância o conhecimento do comportamento
térmico máximo de uma região.
Sabe-se que os dados existentes de temperatura do ar são pontuais, bem
localizados e não têm expressão regional. A regionalização de elementos
climáticos como temperatura do ar exige uma análise mais abrangente, tanto no
tempo como no espaço.
A expansão da utilização de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) tem
permitido a caracterização espaço-temporal de variáveis ambientais, dentre as
quais se incluem as agroclimáticas.
O desenvolvimento de sistemas computacionais para aplicações gráficas vem,
cada vez mais, influenciando as áreas de cartografia, mapeamento, análise de
recursos naturais e planejamento urbano e regional.
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O SIG tem como características principais a capacidade de coletar, armazenar,
recuperar e integrar informações provenientes de fontes e formatos distintos,
além de possibilitar a disponibilidade de programas computacionais para edição
de mapas, textos e gráficos.
Portanto, a publicação deste documento, no qual são divulgadas informações
que caracterizam as regiões brasileiras com relação à temperatura máxima do ar,
tem como finalidade contribuir para o desenvolvimento da pesquisa e do planeja-
mento agrícola no Brasil.
Metodologia
Utilizou-se, neste trabalho, o Sistema de Informações Geográficas SPRING 3.5,
desenvolvido pelo INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais). Com esta
ferramenta foi feita a digitalização da base cartográfica, por cada estado do
Brasil. Utilizaram-se dados de temperatura máxima do ar de 207 estações
meteorológicas dispersas no país (Figura 1).
Os dados das estações meteorológicas foram obtidos através das Normais
Climatológicas do Departamento Nacional de Energia Elétrica, Sistema
Meteorológico Goiano e do Boletim Agrometeorológico da Embrapa Arroz e Feijão.
Para a espacialização das informações realizaram-se os seguintes procedimentos:
criação de um arquivo ASCII (arquivo digitado em qualquer editor de textos)
contendo latitude, longitude e dados médios mensais de temperatura máxima do
ar para cada localidade; importação do arquivo no Sistema de Processamento de
Informações Georeferenciadas (SPRING) em um banco de dados previamente
definido em suas categorias, classes temáticas e projeto. Para definição das
categorias criou-se um modelo de dados numéricos e outro temático, que
posteriormente deu origem os Planos de Informação (PIs) contendo as amostras.
Gerou-se um Modelo Numérico de Terreno (MNT) com grade retangular,
transformando as informações numéricas em matrizes de linhas e colunas,
obtendo uma imagem em tons de cinza. Durante o fatiamento da MNT, cada
fatia foi associada a uma classe e respectivamente a uma cor, de acordo com as
informações objetivadas. Vetorizando o produto gerado pelo fatiamento da MNT
(processo que transforma as imagens em vetores), têm-se os produtos finais.
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Considerações Finais
Este estudo mostra de forma espacial o comportamento da temperatura máxima
do ar nas distintas regiões do Brasil.
A espacialização dos valores de temperatura máxima do ar, média mensal, de
janeiro a dezembro, no Brasil pode ser analisada nas Figuras de 2 a 13.
Observa-se, na Figura 2, que o Norte do país é a região que apresenta maior
homogeneidade quanto à distribuição da temperatura máxima do ar e que os
valores variam entre 29 e 33 ºC. A região Nordeste apresenta uma grande
variedade da distribuição das faixas de temperatura e uma amplitude de 10°C
com os valores oscilando entre 26 e 36°C. A regiões Sudeste e Sul também se
mostram bastante heterogêneas quanto à distribuição das médias de temperatura
máxima do ar e apresentam valores que oscilam entre 21 e 33ºC. A média da
temperatura máxima do ar na região Centro-Oeste varia entre 25 e 32°C.
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Fig. 3. Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de fevereiro, nas
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Fig. 10. Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de setembro, nas
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Fig. 11. Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de outubro, nas












66°70° 58° 50° 42° 38°




















20 0 20 40 60 80 100 km
Projeção Policônica
Meridiano Central: 54º 00’00’’ W.Gr.
25Espacialização da temperatura mínima do ar no Brasil
Fig. 12. Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de novembro, nas
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Fig. 13. Espacialização da temperatura máxima do ar, no mês de dezembro, nas
distintas regiões do Brasil.
